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El fenómenoactualde la globalizaciónestápresente,antetodo,en las gran-
desmetrópolismundiales,cuyaevoluciónparecedirigirse a la constituciónde la
MetrópolisGlobal.En eseobjetivosepuedeplantear,por unaparte,las trans-
formacionesa nivel interno,intrametropolitanoy, por otro, las relacionesentre
la metrópoli, la sociedadey la ciudadanía.

A METROPOLE GLOBAL

Uma reflexáosobreastransformagoesno nivel intrametropolitsano.

A metrópolee a globalizafao:a dimensáogeográfica

Como entender,na perspectivado processode globalidade,as transfor-
ma~oesno nivel intrametropolitano?

Primeramenteé precisoinformarde que se trata de umaperspectivageo-
gráfica daquestáo.Logo, o nivel intrametropolitanocorrespondea umaescala
do espa~ogeográfico.Este por sua vez é aqui entendidocomo espa~osocial,
espa~ohumano.Espa9ohumanocomo fato histórico.E, o significadoda metro-
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pole,nesteperiododa historiatambemmudou. As posibilidadesde produáoe
apropia9áodo espa~omudaramface nño mais a justaposi9aoespa9o/tempo
(rede).

Espa9o/Tempo.Globaliza9áo-Fragmentaqáo,Geografia-História, pares
conectadosque,se náoforemexplicitadospoderáogerarum reducionismocon-
denávelnosestudosda urbaniza9áo.

Fa9amosum exercícioteórico, aindeque breve.As relagóesespa9o/tempo
náopodemservistascomojustaposigáomas como umaapreensáosimultánea,
nAo sucessíva.Casocontrário,torna-sedifícil a apreensáoda globaliza9áo,pro-
piciadapeíatécnicae suasimplicacóesnasformaqóessociais.

Globaliza~áo,sistemamundoOlivier Dolífus (1991) propóee desenvolve
essa discussáo—«o sistema mundial nAo pode ser equilibrado»—.Surgem
espa~ose territórios adoecidosnestacurtahistória tempo/espa~osocial.A urba-
niza~áo,semdúvidaalgumadá a dimensáoestruturaldesseprocesso.

Brasil - território da desigualdade

A questáodaespacialidade,da territorialidadebrasileiras,¿ sempredeixa-
da de lado nas discussóespolíticas e nas formulaqóesdo Planose Políticas
Públicas.Osdiscursosproduzidossobreestasquestóesinsistemem ignorarque
as característicasessenciaisda economiabrasileiraou melhor dizendo, a for-
macaosocio-espacialbrasileira,a formagáodo território brasileiro, é produto
das rela9óessociais no Brasil. A sociedadee o espa~obrasileirosprecisamser
considerados,concomitantemente.

No entanto,osprocessosatuaisde desenvolvimentodasrela9óessociais,sAo
caracterizadospeía globalizacáo—consequénciadireta do desenvolvimento
científico e tecnológico, atributo essencial desteperíodo da História da
Humanidade—e, peía fragmentagáo—que explodeos territórios, amplifica as
ideologias,surgemosregionalismosde todaordcm e interferede formabrutal
na vida humana,atravésdasdecantadasquestóesdavida cotidiana.

Mas quepaísé este,queconheceumdosmaisfantásticose inusitadospro-
cessosde urbaniza~áocontemporáneo’?

É um paíscujaesperan~adevida passoude 43 para60 anosde 1940a 1980;
cujafecundidadedespencoude6.16 para4.35;cuja taxadeurbanizayiopassade
1/3 para2/3dapopula9áototal. Um paíscujo processode metropolizaqAoenglo-
ba 43% dapopula~Aototal, em 1980,aumentandoessepercentualna décadade
90.É um paíspobreque conseguiusera 8.~economiado mundo!

É também,um paísmassacradopeíapobrezae peíafome quea cadadia se
constituemno ingredienteessencialdasuadimensáoestrutural.A urbaniza9Ao
já foi paratodosa esperan~ademudan¿~adessaperversidadeestrutural.E, hoje,
o quecíarepresentadiantedessesnovosprocessosglobaise mundiais?
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Háquestóesfinas,decunhometodológico;quenecessitamserconsideradas.
A primeiradelasé adistingáoentreo urbanoe aurbanizagáo—dimensóesespa-
ciais da divisáosocial dostrabaiho—e a cidade,suadimensAoinfraestrutural.A
urbanizagáoé o «fluxo», a cidadeé o «fixo», o lugar, parautilizar distingáopri-
morosamentefeita por Milton Santos(1988).

Ostenzposdesiguais

Na cidadee na urbanizagáo,háevidenciasde aceleragáodesigualdo tempo
(ritmosdiversos),possibilitadospeíadiversidadetécnicadosdiferenteslugares.
Isto nos remetea nogáode lugar, de lugaresdiferentes.Cidadee localidade.
Cidadecomo lugar «A cidade,lugar de ebuligáopermanente»(Santos,1988,
p. 53). Mas tambémcidadee urbanizagáode temposdistintos, longose curtos,
temposde todaordem,pois espagossocialmenteproduzidose apropriados.Do
tempolongo, a tradigáo,os costumes,a língua.Do tempocurto a labutacotidia-
na,o enfrentamentoda cidade:do transporte,da violéncia, da sobrevivéncia:A
fragmentagAoperversamentevivida naglobalizagAo.Tragosdestestemposurba-
nizados, metropolitanos.Tragos destestemposurbanizados,metropolitanos.
Tragosdestestemposurbanizados,metropolitanos.Tragos do Brasil urbano.
«De geragáocm geragáo,o tempo da vida se projetasobreum só espago,de
dimensóesreduzidas,na escalado contato biológico entreo homem e seu
ambiente,medidoemdistánciadevisáo,de caminhada,detrabaiho,de relagáo»
(George,1990, p. 163).Este é o espagoglobal (funcional) e fechado(social).
Nelesesobrepóemosdiferentestemposresultantestambémdasespecificidades
dasrelagoessociais.

Ma cidade- o tetnpo da ¡nobilidade,o espa~oda fragmentaQño

O espagofragmentado,é por exeelénciao espagoda cidade,ou o «espago
deslocado»,de George(1990).É o espagodaheterogeneidade,dosvaloresdife-
renciais,da segregagAo.E, por exemplo,o espagoda verticalizagáoqueestamos
estudando.VerticalizagAo que significa segregagAo,mesmoespagoem tempos
diferentes.Espagoque ressaltaa fragmentagáoda metropolee do país. Uma
homogeneidadeespacial,heterogeneamentetemporal,reveladorasde espaciali-
dadese temporalidadesespecíficasdasreiagóessocíaís.

O espagourbanoé o espagoda globalizagáo,da divisáo social e interna-
cional do trabaiho.

Eis algumasquestóesinteressantespara desvendara globalizagAoe frag-
mentagáonesteBrasil Urbano:

Uma espacialidadee umatemporalidadediferencial?
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Seriaumahistoricidadeou temporalidadedasrelagóessociais?
Comoexplicar,numamesmaformaqAosocial,submetidaa umamesinatem-

poralidadedas rela~óessociais,espacialidadestAo diversas?
Ou, as dimensóeshumanas(logo sociais)da urbaniza¿áoultrapassamos

limites das própriasrela~óessociais. atingindo outras dimensñesdo conheci-
mentoe da aqAohumanas?

Tenao tempoe nAo apenasa históriadetermina9óessobreo espa~o?
Estaniao tempo da vida definitivamentereguladopelo tempo económico,

pelo tempohistórico,revelandoa absolutainsensibilidadedo homempara com
a suaprópriasobrevivéncia?

Sem dúvidaalguma,a urbanizaqAobrasileirase constituinum campofertil
para todasestaselocubra9óes.De qualquermaneira,o aprofundamentodelas
nosconduz,infalivelmenteparauma novacomplexidade,umanova transdisci-
plinaridade,umanovaepistemología.

Ouestóese contribuizgses,que sem dúvida algumaemergirAo do Simpósio
sobreo novo Brasil urbano.

METRÓPOLE,SOCIEDADE E CIDADANIA

Reflexóesno contextoda globalizafáo

9 objetivodesdetextoé discutir a questAodacidadaniarelacionadaaospro-
cessosdas formaqóessócio-espaciais,no caso, tomandocomo empírico o pro-
cessodeproducAoe apropriagáodo espa9oda cidadede SAo Paulo.

O aprofundamentocientífico dessaquestAonos indica que, esseprocesso
tem sido,históricamente,um reveladorpermanentedeexclusAoe segrega9Ao.

A exclusAo,reveladapeíaelimina~áode amitosdo próprio procesode pro-
du~Ao do espa~o,a segrega~áo,jogandomilhóesde cidadAoscm espa~osde ris-
co, em espatoscircunscritose violentos,da cidade. E, «final, ospobresnemmes-
mo permanecemnas casasquefazemou queIbasfazem.E nño podemmanter
por muito tempoosterrenosqueadquiremou ¡hesdño sujeitosqueestño,na cida-
decorporativa, á ¡ci do lucro... Comomorar naperiferia é, na maloria dascida-
desbrasileiras o destinodospobres,eleses/ñocondenadosa nño disporde ser-
v«ossociaisou a utilizó-los precariamente,ainda quepagandopor eles prúvos
extornivos. (SANPO.S, 1987:Pp 46-47)

Nestesentido,o conhecimentocientífico dasestratégiasdefinidaspelosdife-
rentesagentesqueintervemnessefantásticoprocessode produ9áoe apropia~Ao
do espazoiníporta e suasimplica~ñescom oprocessodect)nstru¡a()seraprofun-
dadocientíficamente.E, a dimensAoqueinteressaseraprofundada,é aquelade
compreensáodo espa~oda cidade(a materialidadeconcretaquese manifestano
processode produ9Aodasinfraestructuras,dosedificios,etc.).Trata-secm última
instAnciada compreensáoda complexidadedo lugar, do intrametropolitano.
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O lugar na metrópole.A complexidadedo intrametropolitano

Entáo,o queé o intra e como estudá-loe compreendé-lo?As conexóesse
dáonoslugares.Lugar,comopropóeMilton Santos,áreana qualsedá umacon-
tecer solidário, sendo portanto, uma categoria geográficaimportantepara o
entendimentodo processosocial.Assim, a questAodo intrametropolitano,háo
pode ser vista como uma face da configura¿áoespacialem urna dadaescala.
Nestesentidoé precisoestaratentoaosesquemasanalíticoslineares.

Benko (1993) faz umainteressantediscussAoa esserespeito,jogandoinclu-
sive com as palavrasem francés:~<lieu>s,«non-lieu»e ~<milieu».Lugar, náo lugar
e mezolugarE o desenvolvimentodaquilo queesseautorchamadegeografiade
lugar nenhum.E o «milieu» (meio), «mi» (metade),«lieu» (lugar), ou sejaé o
mcmlugar, o meionáo lugar Espa9osondenAo sAo simbolizados,nemidentida-
de, nem relaqAo, nem história: os acroportos,as autoestradas,os quartosde
hotel. Nuncana história da humanidade,os nAo lugaresocuparamtanto espa~o,
especialmentenasáreasmetropolitanas!

Estaproposi~Aovem,apropósitotambémdaquiloqueMilton Santoschama
demeio técnicocientífico, o meiogeográficocom um conteádode ciénciae téc-
mca, paramim, os lugaresdas conexóesinternacionaise transnacionaismúlti-
plas,parautilizarumadiferencia~áode Dolífus (1993).As primeirasperpassan-
do o Estadoe as segundasprescindindodo mesmo.

A forma~ñosócio-espaciale a globaliza~ño.Em buscade umnovoparadigma

A configuragAometropolitana,portanto,significa um conjunto de lugares,
ou múltiplas conexóes,cuja compreensAoe análisepassapelo entendimentodo
processode globaliza9Ao,dosespaqosda globalizagAo,do meio técnico-científi-
co, da forma9Ao sócio-espacial.Desafiospara defini9Ao de novosparadigmas
paraaquelesqueproeuramentendera formagáosócio-espaciale o território.

O quetentamoschamara aten~áonestetexto é paraa necessidadeurgente
e absolutade enfrentarmoso desafioparadigmáticoevidente,sobretudoparaos
estudiososdo espa~osocial,do espacogeográfico,do território. As veihasabor-
dagensnAo resistemmaisa estaaceleracñocontemporánea.

Aospoucoso mundose tornagrandee pequeno,homogéneoe plural, articu-
lado e multiplicado. (Ianni, 1992). A consisténciadascategoriasanalíticasque
recortamo mundo(a realidade)necessitamurgentementederevísao.

Numaperspectivade trabalho,parao desenvolvimentodestaquestáo,a for-
ma9aoeconómicae social seconstitui numacategoriaexplicativaaseradotada.
o espa~o¿sociale a história nAo se escrevefora do espa’o(Santos,1985).

Assim, foi desenvolvidaa explica~áosobreuma geografiametropolitana
relevante,o processode verticaliza9Ao(Souza. 1989). Categoriasanalíticase
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identifica9áode agentesque configuramos processosocíais(e espaciais),vem
sendodefinidosparaa compreensáoda forma9áosócio-espacialbrasileira.

Nesseprocessofica evidentea estratégiaadotadapelasdiferentes«aparén-
cias»do capital, umaviabilizandoa outrana produ9áodo espa9ourbano.A for-
ma (vertical), realizando com máxima eficiéncia e eficácia um designio do
homenmetropolitano—morar cm edificio— e do capital (aproveitando-sede
umaacelera~áotempo/espa9ooferecidapeloslugaresmetropolitanos,definida
pelomercadoe peíadisponibilidadede renda).

Aqui a forma¿ entendidacomo materialidadetécnica,portanto,como tra-
baiho. Técnicae trabalhomundial e global, evidenciados(no edificio) também
peíaproduqáoarquitetónica.Discursoglobal da arquitecturamoderna(ou pós-
moderna)Afinal, nesseprocessode produ9áodo espagoestilo perfeitamente
relacionados,numaestratégiaperfeitade reprodu9áocapitalista,o fundiário, o
produtivo,o imobiliárioe o financeiro,diferentes«caras»dograndecapital.Caso
contráriocomoexplicaro fantásticoprocessodeverticaliza9áoquecadavezmais
caracterizaa urbaniza~áobrasileira?Nestesentido,umaanáliserefinadado capi-
tal e seusagentesse consíituianumaexcelentepistaparao estudodas transfor-
ma9Óesintrametropolitanas.Indiscutivelmenteo capital,nestaperspectivaé uma
categoriaanalíticado urbanoe,conseqúentementedo intrametropolitano.

Atenyio,no entanto,paraasconexóesmundiais(geográficas)e globais(tee-
nicas)da produ~áodo espa~ourbano.Reduziro campoanalíticodestaquestáo
a urnadimensáoescalarexclusiva(nacional,regionalou local),poderásignificar
uma perdade qualidadena compreensáodo processometropolitanocontem-
poráneo.

No estudoda metrópolehá quese distinguiro tnundial,do global.A mun-
dializayio,desdehámuito caracterizouo fenómenometropolitano,em todosos
sentidos.No entanto,a globaliza~áoé decorrénciado desenvolvimentotécnico
e científico, portanto,um processocontemporáneo.

No inírametropolitano:a aparénciaea esséncia.A questáoda cidadania

E, é exatamenteessacompreensáoquenospermiteestabelecerumaoutra
distin9áo para as metrópolesdos paísespobres,cujo significado necessitaser
refinado.Há de se imaginar que,mesmona definicáodessaestratégiaperfeita
das «formas»do capital no processode producáoe apropria9áodo espa~o
metropolitano,osprocessosáo distintos,pois ad forma~óessociaissAo diversas
e os niveis de exploraqáoda for9a de trabalhoe das teenologiasutilizadas na

produ9áodo espa~osAo nitidamentedistintas.Casocontrário,difícil explicar as
paisagensurbanas das diferentesforma9óessociais, no modo de produgáo
capitalista.Aqui já se faz necessáriaumadistincáoaindapouco trabalhadapeía
metodologiageográfica:a aparenciae a esséncia.
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A paisagemvertical da metrópoledefineum processode globaliza9áo,sem
dúvida alguma.Há umamesmaaparéncia.No entanto,na sua esséncia,no pro-
cessoe no conteúdo,para utilizar duas das quatro categoriaspropostaspor
SANlos (1985),ha umadiferen9aflagrante,poishistórica.

No entanto,há outros aspectosgeográficosinteressantesde seremresgata-
dos, de naturalezageográficaparaa compreensáodessaquestáocomplexado
espagointrametropolitano,numaperspectivade globalizagáo.

Até aqui foi enunciadaumadascategoriasanalíticasdo Urbano:o capitale
suas «aparéncias».Mas há outras,interagentescom essaprimeira, queprodu-
zem e apropiam espa~oUrbano: o Estado, o Trabaiho e a Terra, como
Mercadoria.Capital, Estado,Trabaiho e Terra Mercadoria,categoriasintera-
gentesqueconfigurama forma9áosócio-espacial,dando-Iheconcretude.

GlobalizaQñoe Cidadania

Mas, a diferencia9áoentreforma~óessociais,nesteperíododa história dis-
tinguecomo nuncaumaspectodo mundoresultantedessaglobalizaqáo:acidada-
nia. Esta manipuladapeíaculturaimportada,peía informa9áomassificadaque
faz da virtualidadeo alimentodo náoindividuo, queé seuproductomaior

Aqui resideumfertil filáo paraa compreensñode gravesproblemasmetro-
politanos(aparentementeintrametropolitanos),como a fome,a dominagáopeía
religiáo, a violéncia,característicasdestestempos.

Os pentescostaisquesetransformana cadadia numamassaincalculávelde
náocidadáos(pois a liberdadeIhesé vedada,cm nomedo Senhor),queprodu-
zemespaqose passama seconstituirnumamassade manobra,numadimensáo
mundial e global, tirando um fantásticoproveito da globaliza9áo(técnica e
inform9áo) para consolidar-se,inclusive como poder politíco e religioso
(GoL/yEtA, 1993).

Asimagensde urna modernidademarcadapeía técnicaextenderiarn,assima
suaínfluéncia mullo alémdo limiar efetivode suaincorpora§ño útil emformas
concretasde organiza~ñoda sociedade(Ribeiro,1992: 153).

A esteprocessoé fundamental,alidado áqueleanteriormentereferido na
definiyio dosprocessosdemetropoliza~áo.o desafioquetemosboje de explicá-
los, para explicar o mundo, náo cabesequernos sofisticadossofts,pois para
explica-losé precisové-los.O mundoafinal de contas,é real.

E os olbos de muitosde nós estáoaindacerrados...
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RESL/MEN

Reflexionessobrela Metrópoli Global.
Se planteanteóricamentela metropolizacióncomo fenómenobásicode la

globalización,y se consideran,por un parte, los cambiosproducidosa nivel
intrametropolitano,y por otra, como basede la globalización,las relaciones
entrelas Metrópolis, la Sociedady la Ciudadanía.

ABSrí4Acr

ReJlectionson the GlobalMetropolis.
Metropolisationis analysed,in theory, as a fundamentalfeatureof globaii-

zation,with astudyof intra-metropolitanchanges.RelationsamongMetropolis,
SocietyandCitizenshipappearas a basefor globalization.

REStIME

Quelquesreflexionssur la métropoleglobale.
On étudie de fagon théoriquela métropolisationcommephénoménefon-

damentalde la globalisation.11 y a deuxsujetsprincipauxé analyser:íes chan-
gementsinternesdes métropoleset les rapportsentremétropole, sociétéet
citoyens.


